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RESUMO 

 
O projeto de ensino aborda a relevância da argumentação ética e eficaz, influenciada 

pela tríade aristotélica de ethos, pathos e logos, com ênfase no ethos, para o 

desenvolvimento da subjetividade dos estudantes. Destaca-se a importância de 

trabalhar argumentos que sustentem e rebatam um mesmo ponto de vista, 

promovendo o pensamento crítico e utilizando as objeções de forma construtiva. A 

abordagem, fundada nos princípios de Aristóteles, incorpora contribuições de 

pensadores contemporâneos, aprimorando a compreensão da argumentação, diante 

dos desafios do contexto atual. A integração do CHATGPT na aprendizagem prática 

da argumentação e na promoção da subjetividade é destacada e urgente, visto o uso 

habitual e atual da ferramenta. O propósito de ensinar a argumentar com ética e 

eficiência na educação básica, principalmente em se tratando do nível médio, provoca 

um impacto social significativo, considerando as mudanças positivas de longo prazo 

que um sujeito bem formado, crítico e consciente pode promover em seu entorno a 

partir de sua agência. Em suma, o projeto de ensino propõe uma integração de 

elementos e atividades para fortalecer a persuasão e promover interações éticas, 

valorizando o reforço da subjetividade dos envolvidos: estudantes e professores. 

 

Palavras-chave: argumentação eficaz; argumentação ética; pensamento crítico; tríade 

da retórica; subjetividade.  



 

 

ABSTRACT 

 
The project addresses the relevance of ethical and effective argumentation, influenced 

by the Aristotelian triad of ethos, pathos, and logos, with emphasis on ethos, for the 

development of students' subjectivity. It highlights the importance of working on 

arguments that support and rebut the same point of view, promoting critical thinking 

and using objections constructively. The approach, founded on the principles of 

Aristotle, incorporates contributions from contemporary thinkers, enhancing the 

understanding of argumentation in the face of current challenges. The integration of 

CHATGPT into the practical learning of argumentation and the promotion of 

subjectivity is highlighted and urgent, given the habitual and current use of the tool. 

The purpose of teaching to argue with ethics and efficiency in basic education, 

especially at the high school level, has a significant social impact, considering the long-

term positive changes that a well-formed, critical, and conscious individual can 

promote in their environment through their agency. In summary, the teaching project 

proposes an integration of elements and activities to strengthen persuasion and 

promote ethical interactions, valuing the reinforcement of the subjectivity of those 

involved: students and teachers. 

 
Keywords: effective argumentation; ethical argumentation; critical thinking; rhetorical 

triad; subjectivity.  
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1 QUESTÃO ORIENTADORA 
 

Qual é a importância da argumentação eficaz e ética para a promoção das 

subjetividades na era digital? 

 

2 INTRODUÇÃO 
 

A argumentação existe na vida dos falantes desde que estes são muito 

pequenos, e pode-se afirmar que ela precede o aprendizado das palavras, já que 

argumentamos quase que intuitivamente. Trata-se de uma habilidade que 

desenvolvemos em paralelo com a aprendizagem de nossa língua materna e 

aperfeiçoamos ao longo da vida (Massmann, 2017), podendo, desse modo, ser 

aprimorada. Presente no cotidiano de todos, esse modo de manifestação da 

linguagem é ainda mais relevante na vida dos estudantes, que estão se posicionando 

no mundo, formando suas próprias opiniões e sustentando teses argumentativas ao 

mesmo tempo que são influenciados por outras. Isso acontece quando interagem com 

amigos, fazem apresentações, redigem textos, respondem a perguntas abertas em 

avaliações ou, simplesmente, quando expostos a   propagandas. 

Mesmo que estejamos sempre em contato com a argumentação, isso não faz 

de sua elaboração um processo simples. Ao contrário, é um processo complexo, para 

além da tese, antítese e conclusão: “[d]epois de instaurada, esta atividade atravessa 

o plano cognitivo, percorre o plano linguístico, adapta-se ao plano sóciocultural, para 

efetivar-se no discurso” (Massmann, 2017, p. 17). É fundamental considerar que esse 

processo exige a aplicação de habilidades, tais como a construção de um 

posicionamento sólido, acompanhado por uma reflexão crítica que envolve o 

questionamento de premissas. Além disso, é imperativo abordar e refutar tanto os 

argumentos a favor quanto os argumentos contrários à sua tese, a fim de demonstrar 

que, mesmo diante de contrapontos, a validade de sua tese se mantém inabalável. 

Esse debate de ideias aprimora o poder de persuasão. 

O estudo da argumentação pode apoiar-se em diversas linhas, pois trata-se de 

um estudo que se iniciou há mais de dois mil anos e foi influenciado pelas diversas 

áreas do saber:  
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[e]ssa diversidade mostra que o estudo do discurso argumentativo pode 
ocorrer sob diferentes ângulos. De fato, cada perspectiva teórica elege um 
conceito ou uma noção particular de argumentação, organiza um modelo 
próprio que dê conta de seus questionamentos, descreve e analisa a maneira 
como o discurso se organiza em função dos diferentes domínios discursivos 
em que é formulado e, principalmente, em função das diferentes situações 
enunciativas. Entende-se assim que cada teoria e/ou modelo recorta o seu 
objeto de estudo e define-o de forma distinta (Massmann, 2017, p. 26). 

 

Nossa noção de argumentação se embasa em autores diversos, como da 

Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014), Massmann (2017) e Aristóteles (2019), isso por 

acreditarmos ser possível trabalhar a subjetividade não somente do sujeito do texto, 

mas também do estudante. As atividades propostas são pautadas também em 

Azevedo (2009), que nos esclarece como abordar o ensino da argumentação em sala 

de aula, partindo de atividades que sejam interessantes aos aprendizes, valorizando 

suas subjetividades. 

A valorização da subjetividade dos estudantes é fundamental e urgente na era 

digital. Com a disseminação da inteligência artificial, é comum que muitos 

simplesmente adiram ao seu uso sem questionar o conteúdo. No entanto, é 

necessário promover uma cultura de reflexão e discernimento, capacitando os 

estudantes a avaliarem criticamente as informações que encontram online. Mais além, 

defendemos que a subjetividade é o que possibilita que se ultrapasse a tecnologia. 

Cada estudante possui um potencial único para explorar e integrar à tecnologia, 

possibilitando a construção de algo novo. 

 

3 JUSTIFICATIVA 
 

A importância do estudo da argumentação no ensino médio pode ser 

respaldada por várias razões. Primeiramente, prepara os estudantes para as redações 

do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)1 e dos vestibulares. Além disso, 

desenvolve o pensamento crítico, permitindo que os aprendizes reconheçam a 

consistência dos argumentos e refutem discursos falsos. Além de aprimorar as 

competências acadêmicas, a habilidade de argumentar também tem implicações na 

                                            
1 A Lei n° 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, reestruturando o 

ensino médio e trazendo uma nova organização curricular. Aquela lei não trata especificamente do 
ENEM, mas este também deverá se adequar à nova realidade. Assim, o Enem também será 
alterado. Entretanto, nosso trabalho é pautado no Enem atual, visto que esta mudança ainda não 
foi concretizada. 
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esfera social, capacitando os estudantes a equacionarem a importância da linguagem 

na representação de si para o outro. 

Em resumo, buscaremos criar atividades que estabeleçam conexões entre os 

objetivos da educação básica e a prática da argumentação. Isso tem como meta o 

sucesso nos exames, bem como o exercício da cidadania, contribuindo para uma 

sociedade informada e crítica. 

Ser aprovado no ENEM representa, para muitos brasileiros, uma oportunidade 

de melhorar suas vidas. No entanto, para além de auxiliar os estudantes na busca por 

essa mudança, os professores desempenham o importante papel de propor atividades 

centradas no desenvolvimento das subjetividades dos estudantes. Nesse contexto, 

propõe-se uma prática de argumentação empregada para aumentar a consciência do 

estudante sobre si mesmo, seu discurso e sua capacidade de empatia e tolerância a 

opiniões diferentes. Isso envolve a valorização de si dos aprendizes nos argumentos 

apresentados e a promoção de preceitos fundamentais, incluindo os de direitos 

humanos. 

Primeiramente, é importante destacar que a origem do estudo da 

argumentação remonta à Grécia Antiga, motivada pela necessidade de reformular a 

maneira como os gregos conquistavam objetivos. Anteriormente, a conquista era 

frequentemente alcançada pela força, mas essa abordagem mudou com o surgimento 

da argumentação, fazendo com que essa prática passasse a ser inerente ao modo de 

vida dos cidadãos: 

 
[n]a experiência da polis que, com alguma razão, tem sido considerada o mais 
loquaz dos corpos políticos, e mais ainda na filosofia política que dela surgiu, 
a ação e o discurso separaram-se e tornaram-se atividades cada vez mais 
independentes. A ênfase passou da ação para o discurso, e para o discurso 
como meio de persuasão não como forma especificamente humana de 
responder, replicar e enfrentar o que acontece ou que é feito. O ser político, 
o viver numa polis, significava que tudo era decidido mediante palavras e 
persuasão, e não através de força ou violência. Para os gregos, forçar alguém 
mediante violência, ordenar ao invés de persuadir, eram modos pré-políticos 
de lidar com as pessoas, típicos da vida fora da polis […] (Arendt, 2007, p. 
35-36).  

 

Portanto, a criação da polis acarretou, também, o surgimento da necessidade 

de uma postura argumentativa em detrimento do uso da força. Transpondo para o 

cenário contemporâneo brasileiro, para além da persuasão, a habilidade de 

argumentar nos empodera a exercer nossa cidadania, ou seja, permite-nos 
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transcender a passividade e assumir uma postura ativa e responsável em relação ao 

mundo em que vivemos e em que queremos viver: 

 
[a] política está na origem do pensamento filosófico. Na Grécia Antiga, o 
exercício da argumentação e a discussão sobre os destinos das cidades e 
suas leis estimularam a retórica e a abstração como práticas necessárias 
para o debate em torno do bem comum. Esse exercício permitiu ao cidadão 
da pólis compreender a política como produção humana capaz de favorecer 
as relações entre pessoas e povos e, ao mesmo tempo, desenvolver a crítica 
a mecanismos políticos como a demagogia e a manipulação do interesse 
público. A política, em sua origem grega, foi o instrumento utilizado para 
combater os autoritarismos, as tiranias, os terrores, as violências e as 
múltiplas formas de destruição da vida pública (Brasil. Ministério da 
Educação, 2018, p. 567). 

 

A argumentação está presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

em diversas áreas do conhecimento, uma vez que desempenha um papel essencial 

na formação do aprendiz, capacitando-o a exercer sua cidadania de maneira plena. 

No que toca ao ensino de Língua Portuguesa, ela é trazida ao longo da educação 

básica, mas iremos nos concentrar nos estudantes do ensino médio. Dentre as 

habilidades que devemos trabalhar com os aprendizes, temos: 

 
EM13LP05: Analisar, em textos argumentativos, os posicionamentos 
assumidos, os movimentos argumentativos (sustentação, refutação/contra-
argumentação e negociação) e os argumentos utilizados para sustentá-los, 
para avaliar sua força e eficácia, e posicionar-se criticamente diante da 
questão discutida e/ou dos argumentos utilizados, recorrendo aos 
mecanismos linguísticos necessários. 
EM13LP07: Analisar, em textos de diferentes gêneros, marcas que 
expressam a posição do enunciador frente àquilo que é dito: uso de diferentes 
modalidades (epistêmica, deôntica e apreciativa) e de diferentes recursos 
gramaticais que operam como modalizadores (verbos modais, tempos e 
modos verbais, expressões modais, adjetivos, locuções ou orações adjetivas, 
advérbios, locuções ou orações adverbiais, entonação etc.), uso de 
estratégias de impessoalização (uso de terceira pessoa e de voz passiva 
etc.), com vistas ao incremento da compreensão e da criticidade e ao manejo 
adequado desses elementos nos textos produzidos, considerando os 
contextos de produção. 
EM13LP08: Analisar elementos e aspectos da sintaxe do português, como a 
ordem dos constituintes da sentença (e os efeito que causam sua inversão), 
a estrutura dos sintagmas, as categorias sintáticas, os processos de 
coordenação e subordinação (e os efeitos de seus usos) e a sintaxe de 
concordância e de regência, de modo a potencializar os processos de 
compreensão e produção de textos e a possibilitar escolhas adequadas à 
situação comunicativa. (Brasil. Ministério da Educação, 2018, p. 507). 

 

Nesse sentido, a argumentação é mais que uma competência gramatical, 

tratando-se de um tipo textual produzido em uma ação social, ou nas palavras de 

Marcuschi (2008), um “artefato cultural” que integra a estrutura comunicativa da nossa 
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sociedade. A linguagem desempenha, então, um papel fundamental nos aspectos 

social e cultural do aprendiz, que precisa usar de conhecimentos linguísticos, culturais, 

sociais diversificados em seu dia a dia. Isso está em perfeita consonância com os 

princípios estabelecidos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 

1996, notadamente os artigos 2º e 3º, que tratam dos “Princípios e Fins da Educação 

Nacional”:  

 
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1996). 

 

No artigo acima, destacamos que um dos principais objetivos da Educação 

Nacional é promover o desenvolvimento do educando, considerando o exercício de 

sua cidadania e capacitando-o para o mundo do trabalho. Portanto, a educação tem 

a importante missão de preparar os indivíduos para se tornarem cidadãos plenos e 

ativos na sociedade, preparando-os para participar de forma consciente e responsável 

em questões que afetam a comunidade e o país como um todo, seja atuando com 

vistas ao exercício pleno da cidadania, seja com o propósito de contribuir para o 

crescimento dos índices de população economicamente ativa do país.  

Pode-se perceber que a cidadania e a argumentação estão intrinsecamente 

interligadas, uma vez que o exercício e a prática de argumentar estão relacionados à 

maneira como nos envolvemos politicamente na sociedade e expressamos nossa 

subjetividade. Trata-se de um processo essencial para a democracia, sistema no qual 

somos responsáveis por nossas palavras sem sermos penalizados por elas, desde 

que em conformidade com a norma vigente, respeitando os preceitos constitucionais 

e os direitos humanos. 

Ainda sobre a relação da argumentação com os “Princípios e Fins da Educação 

Nacional”, gostaríamos de mencionar o artigo 3°, e dentre eles seus incisos II, IV, X, 

XI. Vejamos:  

 
Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
[...] 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 
pensamento, a arte e o saber; 
[...] 
IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância; 
[...] 
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X - valorização da experiência extra-escolar; 
XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais 
(Brasil, 1996). 

 

Não se trata de discorrer sobre cada inciso, mas de traçar uma discussão que 

os relacione diretamente à argumentação. Primeiramente, lê-se uma finalidade 

voltada para o ensino do professor. Ensinar a argumentar consiste em cultuar a 

liberdade para aprender, pesquisar, divulgar culturas, pensamento e saberes, visando 

à diversidade, pois consiste na construção e desconstrução dos discursos, embasada 

no conhecimento profundo daquilo que iremos expor e das ideias que os contradizem. 

Esse percurso de descobertas implica a liberdade do aprendiz em traçar uma 

linha de pesquisa que confere consistência aos argumentos, ou seja, implica exercer 

a tolerância e até exaltar discursos contrários, valorizando conhecimentos de vida 

diversos: esse exercício de opostos ajuda a tornar um argumento mais forte. Por fim, 

o ato de conhecer o discurso outro, que contrapõe nossa tese, é fundamental, sendo 

dialógica a natureza da argumentação: 

 
[…] se a argumentação é a tomada de posição contra outra posição, a 
natureza dialógica do discurso implica que os dois pontos de vista não 
precisam ser explicitamente formulados. Na medida em que um discurso é 
sempre um discurso sobre outro discurso, todos os discursos são 
argumentativos, pois todos eles fazem parte de uma controvérsia, refutando, 
apoiando, contestando, sustentando, contradizendo um dado posicionamento 
(Fiorin, 2018, p. 29). 

 

Fiorin (2018) e Azevedo (2009), pesquisadores e professores brasileiros, 

mostram a importância de conhecermos vários discursos. Mesmo que não os 

explicitemos, o discurso argumentativo é majoritariamente imbricado por discursos e 

vozes outras, pois se constrói e apoia em torno de uma tese e de uma ou várias 

antíteses: 

 
[a] leitura argumentativa abrange também o conhecimento dos argumentos 
que sustentam tanto a tese defendida quanto a tese contrária que 
frequentemente são apresentados quando um determinado assunto é posto 
em questão. As razões que sustentam a tese, e as oposições a um assunto 
em questão se dão em relação a algo que foi afirmado, e não existem em 
separado, de modo isolado. Desse modo, a pesquisa e a leitura de textos 
autênticos sobre um determinado assunto em questão que circula na 
sociedade não são feitas de maneira desavisada, mas com um olhar voltado 
para a construção das razões (argumentos) que justificam a posição 
assumida (Azevedo et al., 2021, p. 31). 

 



12 
 

 

Finalmente, toda essa discussão é importante para entrarmos em um dos 

motivos para se estudar a argumentação: trata-se do tipo de texto demandado no 

ENEM. A proposta do ENEM demanda a mobilização textual de conhecimentos 

variados enunciados por um sujeito que, uma vez cidadão, é capaz de posicionar-se 

criticamente:  

 
A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em prosa, do tipo 
dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, científica, 
cultural ou política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se às 
competências que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de 
escolaridade. Nessa redação, você deverá defender um ponto de vista – uma 
opinião a respeito do tema proposto –, apoiada em argumentos consistentes, 
estruturados com coerência e coesão, formando uma unidade textual. Seu 
texto deverá ser redigido de acordo com a modalidade escrita formal da 
língua portuguesa. Você também deverá elaborar uma proposta de 
intervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento do 
texto. Essa proposta deve respeitar os direitos humanos (Brasil. Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2022, p. 4). 

 

Entretanto, diversos autores e pesquisadores na área da argumentação no 

Brasil, dentre eles Azevedo (2009), chamam atenção para o fato de que as redações 

do ENEM e dos vestibulares não têm refletido essa demanda, pois os textos não 

resultam de uma subjetividade, ou seja, os aprendizes apresentam características de 

um “sujeito pedagógico”:  

 
[n]ão existe sujeito pedagógico fora do discurso pedagógico, nem fora dos 
processos que definem suas posições nos significados. A existência de um 
sujeito pedagógico não está ligada a vontades ou individualidades autônomas 
e livremente fundadoras de suas práticas. O sujeito pedagógico está 
constituído, é formado e regulado, no discurso pedagógico, pela ordem, pelas 
posições e diferenças que esse discurso estabelece. O sujeito pedagógico é 
uma função do discurso no interior da escola e, contemporaneamente, no 
interior das agências de controle (Díaz, 1998, p. 15, apud Azevedo, 2009, p. 
208).  

 

Desse modo, Azevedo (2009) tece uma série de considerações acerca de como 

essa redação do ENEM vem fazendo com que os aprendizes se distanciem, cada vez 

mais, de uma produção voltada para o exercício da argumentação crítica. 

Constata-se que os professores precisam ir além da mera prática 

argumentativa mecanicista, pois temos muitos recursos que nos possibilitam fazer um 

trabalho mais adequado ao que nos pedem as bases curriculares do ensino básico: 

formar um cidadão. Igualmente, há várias possibilidades de estudarmos e 

explorarmos o ensino/aprendizagem da argumentação trabalhando as subjetividades. 
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Assim, partiremos de atividades voltadas para o preparo dos estudantes para a prova 

do Enem segundo as demandas presentes na Cartilha do Participante de 2022. 

Para esse estudo, adotaremos a forma de Azevedo (2009) e Azevedo et al. 

(2021) abordar a argumentação, pois ela traz um ensino reflexivo dessa prática. Em 

um segundo momento, iremos desenvolver atividades voltadas para o campo 

interpessoal, das diversas vozes que circundam o texto, valorizando o que os 

estudantes pensam e suas subjetividades, sem perdemos a importância de um 

discurso racional, consoante ao momento atual que vivemos: 

 
[p]ode-se dizer, portanto, que argumentar é oferecer razões para justificar 
afirmações que o orador apresenta a seu auditório, de modo que justificar 
uma razão é tentar mostrar que ela está correta. Some-se a isso a dimensão 
interacional da argumentação, pois, na troca argumentativa, oferecer razões 
é prestar contas de nossa racionalidade perante o outro, ao mesmo tempo 
que apelamos à sua própria racionalidade (Bermejo-Luque, 2013, p. 17-20 
apud Azevedo et al., 2021, p. 27).  

 

O objetivo é capacitar os estudantes a aprimorar suas habilidades de pesquisa 

em um determinado tópico, utilizando recursos disponíveis, especialmente a Internet, 

a fim de embasar e criar discursos éticos. Essa capacitação visa, em geral, combater 

o “efeito bolha” e a disseminação de notícias falsas. Para otimizar esse processo, é 

importante enfatizar a busca por fontes que apresentem perspectivas diversas e até 

opostas sobre o assunto em questão, desde que todas elas respeitem os direitos 

humanos. Aprender a persuadir não implica em mentir ou trazer para a argumentação 

elementos que sabemos falaciosos:  

 
[a] retórica é útil porque o verdadeiro e o justo têm naturalmente mais valor 
que seus opostos. O resultado é que, se os julgamentos não forem proferidos 
como devem ser, esses atributos estarão necessariamente comprometidos, 
de forma a conferir aos próprios oradores resultado censurável (Aristóteles, 
2019, p. 41). 

 

Portanto, constata-se que as teses que anunciam o justo e o verdadeiro são, 

por sua própria natureza, mais fortes, inclinando-se a prevalecer sobre aquelas que 

enunciam o falso e a injustiça. Atualmente, observa-se uma divisão na sociedade em 

que grupos com divergências têm dificuldade em dialogar de forma construtiva. 

Nossos aprendizes estão inseridos nessa polarização das ideias, muitas vezes 

adotando posições sem a devida reflexão, ignorando que tais posições podem não 

refletir suas próprias convicções. A proposta visa possibilitar que os aprendizes 
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desenvolvam habilidades éticas de posicionamento. 

Para o nosso trabalho, entende-se que o justo e o verdadeiro aristotélico são 

as teses que devem ser prioritariamente defendidas, desde que estejam alinhadas 

com os princípios dos direitos humanos e abracem os valores amplamente aceitos na 

sociedade. Entretanto, se posicionar segundo esses valores, deve advir da reflexão 

de cada um. 

É importante ressaltar que o discurso verdadeiro nem sempre triunfará, mas 

argumentar o verdadeiro é tido como um facilitador. A retórica é uma arte de 

contrários, ou seja, é preciso argumentar tanto a favor quanto conhecer o seu oposto, 

pois, somente assim, seremos capazes de atingir o mais próximo possível do justo. 

Se partirmos do pressuposto de que existe uma preferência pelo íntegro e pelo 

verdadeiro ao injusto e ao falso, admitimos que a retórica também pode ser usada 

desonestamente. Exatamente por isso, precisa-se ser um orador que conheça tanto 

os argumentos verdadeiros quanto os falsos e saiba apresentá-los, contrastá-los, pois 

somente assim se estará apto a vencer os que são injustos e se conseguirá mostrar 

que não são pertinentes. 

No que diz respeito aos aprendizes, formar um cidadão implica ir além do 

aprendizado de argumentar visando exclusivamente à persuasão. Implica fazê-lo de 

forma ética, não enganosa. Ademais, implica fornecer ferramentas para que esse 

aprendiz consiga sair de sua famosa “bolha discursiva” e desenvolver suas próprias 

opiniões de maneira mais livre: a subjetividade, então, é inevitável, mas também 

fundamental, o que aponta para a importância de que também seja trabalhada com a 

devida seriedade.  

Em suma, percebe-se o quanto o estudo da argumentação permite atender aos 

princípios da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, já que se trata de uma 

prática voltada para abraçar discursos variados acerca de um mesmo tema, 

valorizando o que o estudante tem a contribuir, ensinando-o a expressar suas ideias 

de forma mais eficaz, comprometida com a ética e atenta à pluralidade. 

Argumentar com base na subjetividade requer comprometimento crítico capaz 

de dar o devido valor e credibilidade ao próprio posicionamento e sua consequente 

sustentação, pois estamos permeados de notícias falsas. Posicionar-se demanda que 

o indivíduo se informe ao máximo sobre o tema que deseja abordar com fins de 

persuasão e adquira um entendimento profundo sobre o assunto, evitando, assim, a 
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disseminação de informações incorretas. 

Desse modo, trabalhar com uma argumentação eficaz, ética e embasada na 

subjetividade nos ajuda a ter posicionamentos mais sólidos, pautados em 

pressupostos válidos e coerentes, capazes de combater a injustiça e a disseminação 

de informações falsas. Isso, por sua vez, fortalece a capacidade de refletir com maior 

confiança e segurança em seu meio sociocultural, contribuindo para sua formação 

enquanto cidadão consciente.  

 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O projeto aqui proposto adota objetivos pedagógicos específicos e ultrapassa 

uma concepção de ensino estruturalista, pois entende o sujeito e o conhecimento 

inserido nas práticas discursivas, ou seja, parte-se da real necessidade 

comunicacional do aprendiz para criar atividades que o levem a conhecer e explorar 

forma e conteúdo, sempre segundo o contexto discursivo que se faz presente. 

Ademais, colocará o aprendiz como agente no processo de estudo e internalização 

dos conteúdos, valorizando suas experiências ou criando meios que o ajudem a 

alcançar um conhecimento específico. 

Essa forma de ensino tem como pressuposto a construção das nossas 

identidades dentro das práticas sociais, através da troca com o outro. Portanto, todos 

são ativos e importantes nesse processo. O professor não mais é o detentor do saber 

e a linearidade constitutiva das posições de poder se perde em meio à troca que é 

estabelecida, trazendo aprendizado cíclico e segundo a situação comunicacional, ou 

seja, partindo de um contexto discursivo comum. 

Para ensinar uma argumentação eficaz e ética, valorizando a subjetividade, nos 

baseamos em diversos autores, tais como: Aristóteles (2019), Perelman e Olbrechts-

Tyteca (2014), Massmann (2017) e Azevedo (2009, 2022, 2023). É importante frisar 

que inúmeras são as abordagens da teoria da argumentação, e esses autores não 

são unânimes nas metodologias utilizadas. 

É notável, por exemplo, que muitos conceitos estabelecidos por Aristóteles 

sofreram alteração. Sua argumentação é voltada para a modalidade oral, enquanto os 

outros autores citados trabalham com a modalidade de argumentação escrita. Seja 

qual for a modalidade, o foco deste projeto de ensino é a argumentação ética, 
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promovendo a expressão das subjetividades dos estudantes, ou seja, tanto a 

argumentação escrita quanto oral serão contempladas. Portanto, iremos adotar 

elementos e abordagens que consideramos necessárias para o desenvolvimento das 

habilidades argumentativas dos aprendizes. 

Isso não implica não seguir uma linha ou lógica, pois incorporamos autores com 

raízes na retórica clássica, mas que desenvolvem seus trabalhos com abordagens 

distintas. Esses autores também se inspiraram em outros pesquisadores, como 

Bakhtin, Foucault, Charaudeau, Maingueneau, Ducrot, dentre outros. Em suma, eles 

atualizaram e expandiram os conceitos da retórica para torná-los adequados aos 

desafios contemporâneos e às demandas estudantis. Nosso projeto de pesquisa 

segue na mesma linha de raciocínio, ou seja, nos apropriamos da noção aristotélica 

de ethos e a expandimos atribuindo a noção de  trabalhar a subjetividade dos 

estudantes.   

Por conseguinte, a título de exemplo, Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014), no 

Tratado da argumentação: a nova retórica, atualizaram e ampliaram alguns conceitos 

trazidos por Aristóteles, especialmente o de auditório, considerando este fundamental 

para o sucesso de uma persuasão. Para estes autores, a eficácia da argumentação 

se condiciona a dois elementos: a habilidade do enunciador e a adesão do auditório, 

sendo necessária a interação entre estes e daquele com as técnicas de persuasão. 

Isso está em consonância com o que traz a Cartilha do participante do ENEM, de 

2022, que alerta ao participante o que é esperado da sua produção: 

 
Figura 1: Demandas da redação do ENEM 

 
Fonte: Brasil. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), p. 5.  
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Embora o ENEM traga essas demandas de competências, Azevedo (2009) 

chama a atenção para a figura de “estudante obediente” e mostra que os aprendizes 

não apresentam a tão sonhada: “visão além do alcance”:  
 

Os dados analisados apontam que os participantes do ENEM incorporaram 
um processo de sanção cognitiva que delimita, corta, seleciona valores a 
partir dos quais os enunciados são restringidos e orientados para 
determinada direção, assumindo certa identidade que define em grande parte 
sua subjetividade. 
Formados como “sujeitos obedientes”, derivam de uma realidade fabricada, 
de uma presença plástica, subjugada a operações disciplinares, que 
expressam uma maneira comum de olhar e entender as representações 
relativas ao mundo e às próprias ações. 
Quando voltamos nosso olhar para o conjunto de textos produzidos, vemos 
que um grande número de textos revela características de um sujeito 
pedagógico com mesma identidade. Esses sujeitos têm em comum a 
aplicação de dispositivos expressivos que se repetem porque estão 
fundamentados em relações similares dos sujeitos com os discursos 
(Azevedo, 2009, p. 208). 

 

Não parece haver relação de sentido entre o que é almejado em termos de 

formação dos estudantes e o que é exigido no ENEM. O problema não reside apenas 

nos parâmetros de correção da redação, mas na forma como a proposta de produção 

é formulada e apresentada ao estudante, que deve ajustar seu discurso para atender 

às expectativas do avaliador. Isso, por si só, molda as subjetividades, levando a uma 

inclinação padronizada de argumentação. Por isso, nossa proposta busca ultrapassar 

os limites do ENEM, oferecendo oportunidades para que os estudantes se posicionem 

de maneira mais ampla, utilizando argumentos a favor e contra, e assim, encontrarem 

seu espaço nesse contexto.  

É curioso notar que vários manuais e livros de redação das escolas traçam um 

caminho a ser seguido pelos estudantes que se apresenta bastante distinto do que é 

exigido pelo ENEM. Basicamente, eles instruem que o texto argumentativo possui: 

Parágrafo 1= Tese  

Parágrafo 2= Desenvolvimento de 2 argumentos  

Parágrafo 3= Conclusão 

Para a produção de um texto argumentativo, parece ser suficiente preencher a 

equação fornecida. No entanto, nessa perspectiva, as subjetividades são suprimidas, 

o ponto de vista do estudante perde sua relevância, as opiniões divergentes são 

negligenciadas, visto que apenas os argumentos a favor recebem destaque, e a 

conclusão torna-se previsível, decorrente diretamente da tese. 
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Esse enfoque não favorece o estímulo ao pensamento democrático, que deve 

incluir tanto maiorias quanto grupos minoritários e surgir a partir de reflexões e 

ponderações. Além disso, ele restringe a expressão da subjetividade devido à rigidez 

da estrutura da equação: estabelece-se uma tese, apresentam-se dois argumentos e 

conclui-se com X. Compreendemos a necessidade de avaliações objetivas em 

exames, porém, a escola abarca um escopo atravessado por contradições, 

concordâncias e transversalidades outras. A variação nas conclusões, quando ocorre, 

é insignificante e facilmente previsível, criando a impressão de que todos 

compartilham a mesma opinião fechada. Isso, por sua vez, mina o estímulo ao debate 

e à expressão de ideias divergentes. 

 
Mosca (2007, p. 297) ressalta que a argumentação está essencialmente 
ligada à ideia de liberdade: de pensar, de sentir, de interpretar a realidade e 
de exprimir o pensamento. Ao se colocar em uma situação controversa, o 
sujeito se dispõe a confrontar o pensamento alheio, em um processo 
interativo, o que possibilita vivenciar trocas de pontos de vista, inter-relação 
de ideias contraditórias, revisão de posições pessoais e coletivas em uma 
perspectiva dialética. Agir assim proporciona seguir os passos de uma 
argumentação participativa que exige abertura de espírito para investigar a 
própria subjetividade e aceitar o outro, mesmo que questione as posições 
assumidas (Azevedo, 2009, p. 211).  

 

Portanto, nossa proposta é um ensino voltado para a premissa de que a 

discordância e a polêmica no discurso fazem parte da argumentação e, por isso, 

devem aparecer. Mais além, esse jogo é importante para a construção do pensamento 

crítico dos envolvidos, promovendo suas subjetividades. No processo argumentativo, 

destaca-se a influência das subjetividades na construção da argumentação e a 

atenção do receptor do texto. 

Para Aristóteles, três elementos influenciam no sucesso da argumentação: 

ethos, pathos e logos. Como já mencionado anteriormente, diversos autores 

ampliaram esses conceitos e até os modificaram.  

 
Como atualmente é consenso admitir que a argumentação eficaz depende 
tanto da escolha dos argumentos quanto da maneira de articulá-los e 
mobilizá-los de forma adequada, vemos que a descrição feita por Aristóteles 
ainda pode orientar aqueles que estejam envolvidos em um jogo interacional 
em que um necessite persuadir ao outro (Mosca, 2004, p. 132 apud Azevedo, 
2009, p. 27). 

 

Veja se tratar de uma orientação, ou seja, temos que levar em conta o que fora 

modificado, desde Aristóteles, como a adequação ao conteúdo que pode ou não ser 
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defendido para que possa ser aceito, a ampliação dos gêneros e sua adaptação ao 

discurso, entre outros (Azevedo 2009).  

Vamos nos concentrar na noção de ethos, que envolve a apresentação ética 

do enunciador, demonstrando honestidade e credibilidade. Assim, iremos primar pela 

construção da argumentação que traga argumentos a favor e contra um assunto, 

visando a credibilidade do enunciador, trabalhando seu posicionamento crítico e sua 

subjetividade. É comum o entendimento entre os pesquisadores da argumentação de 

que esse jogo de “contra e a favor” é importante para a subjetividade dos estudantes.  

A noção de pathos, por sua vez, diz respeito à adaptação do discurso às 

características do seu auditório, seja ele universal ou particular. Assim, temos que 

trabalhar com os estudantes a importância deste elemento para a argumentação ética 

e eficaz, mas não se trata do nosso foco.  Por fim, a noção de logos estende-se para 

além da dialética a inclui a produção discursiva do enunciador, considerando fatores 

como léxico, clareza, coesão textual, coerência, dentre outros. Isso implica a 

habilidade de comunicar ideias de forma clara e convincente (Azevedo, 2009): 

 
Como as formas do dizer e os signos constituem a base sobre a qual os 
sentidos se produzem, quando a escrita representa práticas de linguagem 
que constituem nosso pensamento, o sentido que damos às coisas, nossas 
experiências moldam nossas maneiras de constituir o mundo, de 
compreendê-lo e de falar sobre ele. Permite também traduzir as perguntas 
que o outro necessariamente coloca a cada sujeito e as possíveis respostas 
que podem ser produzidas em cada situação comunicativa, considerando as 
referências sociais e os posicionamentos assumidos (logos); evidenciar as 
relações intersubjetivas estabelecidas entre o enunciador e o enunciatário, 
seja ele representado por um auditório universal ou particular (pathos) e 
compor uma corporalidade discursiva (ethos), como entendemos as 
propostas colocadas por Meyer (2007) (Azevedo, 2009, p. 212). 

 

Em suma, é primordial frisar esses três elementos (ethos, pathos e logos) 

enquanto presentes na argumentação, mas como já mencionado, sendo um recorte 

necessário, primamos pelo foco no ethos. Esse destaque se dá pela necessidade de 

se trabalhar com os estudantes o pensamento crítico ético e suas subjetividades.  

Nosso método de desenvolvimento da argumentação será enriquecido por uma 

variedade de atividades voltadas para a leitura, pesquisa, escrita e a reescrita de 

textos pelos estudantes, com o apoio da tecnologia. Dentre essas, destaca-se o uso 

do ChatGPT como uma ferramenta que tem potencial de revolucionar o aprendizado 

da argumentação. 

Ao utilizar o ChatGPT com sabedoria e criticidade, os estudantes têm a 
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oportunidade de aprimorar suas habilidades argumentativas. Isso ocorre porque a 

interação com a tecnologia exige não apenas a geração de argumentos, mas também 

a avaliação crítica das respostas dadas pelo ChatGPT. Essa análise incentiva os 

estudantes a pensar de maneira mais crítica e a desenvolver argumentos mais 

sólidos. 

Além de fortalecer a capacidade argumentativa, o uso do ChatGPT também 

abre espaço para a exploração da subjetividade dos estudantes e fomenta posturas 

ativas diante do conhecimento. Os aprendizes são desafiados a expressar suas 

perspectivas pessoais e a participar ativamente na construção do conhecimento ali 

gerado. Esse aspecto da aprendizagem não apenas enriquece a experiência 

educacional, mas também prepara os estudantes para enfrentar os desafios do mundo 

real, onde a argumentação e a expressão de ideias desempenham um papel 

fundamental. 

Em síntese, a incorporação do ChatGPT em nosso método educacional 

representa uma oportunidade empolgante para potencializar a formação 

argumentativa dos estudantes. Ao estimular a habilidade de argumentar com 

discernimento, questionando e explorando as respostas geradas pela inteligência 

artificial, ao mesmo tempo em que fomenta a expressão da subjetividade e posturas 

ativas, estamos preparando os alunos para enfrentar os desafios intelectuais e sociais 

com confiança e competência. 

Os conceitos a serem abordados nas aulas abrangem competência e 

capacidade argumentativas, argumentação, tese, posicionamento em relação ao 

outro, antítese, adoção de diferentes perspectivas, subjetividade e outros que possam 

surgir com base nas pesquisas dos estudantes. Afinal de contas, o trabalho aqui 

implica valorizar a subjetividade e, assim, promover a liberdade e a abertura de 

pensamento.  

 

5 FERRAMENTAS DIGITAIS 
 

Utilizamos ferramentas digitais em todas as etapas do projeto, a saber: a página 

da turma no Facebook, o ChatGPT, o Youtube e sites de busca em geral. Como já 

mencionado anteriormente, os estudantes conduzirão pesquisas sobre diversos 

temas em sites de busca. Vale ressaltar que o tópico ethos, pathos e logos, apresenta 
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6.190.000 resultados no site de busca da Google, em contraste com um material 

impresso em língua portuguesa bastante resumido. No entanto, é primordial observar 

que os resultados precisam ser triados, mas essa contagem é promissora, 

especialmente por se tratar de material gratuito, permitindo o livre acesso dos 

estudantes. 

 

5.1 Rede social Facebook 
 

O Facebook é uma rede social virtual amplamente conhecida, pois foi lançada 

em 2004. O número de inscritos no Facebook diminuiu em 2021 e 2022, mas ainda é 

uma das redes sociais mais utilizadas no Brasil. Segundo Dourado (2023), em 2023, 

ocupou o 4º lugar no ranking, contando com 109 milhões de usuários, ficando atrás 

somente do Instagram, do Youtube e do WhatsApp.  

O uso dessa rede social no projeto de ensino é justificado não apenas por 

permitir que o professor crie facilmente uma página exclusiva para a turma com a qual 

desenvolve o projeto de ensino, mas também pela possibilidade de restringir o acesso 

ao conteúdo postado durante as aulas e às integrações apenas ao professor e aos 

estudantes. Ademais, trata-se de uma rede integrativa, na qual podemos postar 

conteúdos de sites diversos, o que facilitará o compartilhamento de conteúdo externo 

entre os estudantes.  

 

5.2. Youtube  
 

O Youtube é uma plataforma de compartilhamento de vídeos online, criada em 

2005, conta com aproximadamente 142 milhões de usuários mensais brasileiros e 

está disponível em mais de 100 países, alcançando aproximadamente 2 bilhões de 

usuários ativos mensalmente, segundo a Forbes (Brasil [...], 2023).  

Nosso interesse na plataforma é justificado pela variedade de vídeos de 

divulgação científica disponíveis para os estudantes desenvolverem as tarefas 

descritas no Manual do Professor, especialmente a pesquisa mencionada sobre o 

tópico ethos, pathos e logos. Os vídeos na plataforma são majoritariamente de 

divulgação científica, apresentando uma linguagem simples e direta, o que torna o 

conteúdo acessível aos estudantes. Mais além, eles podem ser compartilhados na 
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página da turma criada pelo professor no Facebook, possibilitando que todos integrem 

conhecimento.  

 

5.3 ChatGPT  
 

O ChatGPT é uma ferramenta virtual recente, publicada em meados de 2023, 

e já conta com 100 milhões de usuários por semana (Teixeira, 2023). Pesquisas 

recentes mostram que os estudantes  brasileiros aderiram ao uso da plataforma para 

produzir textos e redações escolares. Virou notícia nos jornais do Brasil um estudo 

(https://www.nature.com/articles/s41598-023-38964-3) divulgado na Scientific 

Reports, que mostra que os estudantes brasileiros acreditam ser ético utilizar o 

ChatGPT para executar suas tarefas escolares e que eles continuarão utilizando 

(Ibrahim, 2023).  

Portanto, é importante que os professores ensinem aos estudantes a fazerem 

o uso da ferramenta, que pode e deve ser utilizada para promover o aprendizado. No 

entanto, tem-se que chamar a atenção dos estudantes para a relevância do 

desenvolvimento do pensamento crítico diante desse tipo de  ferramenta, pois esta 

comete erros e é necessário saber identificá-los, ou seja, utilizar dessas ferramentas 

implica em conhecer sobre aquilo que pedimos a ela, seja um resultado de uma 

pesquisa, redigir uma redação, etc. Mais além, os estudantes devem cultivar uma 

postura visando superar o que traz a ferramenta, não se ausentando: isso ajuda a 

promover o pensamento crítico e assim a subjetividade. 

O ChatGPT integra nosso projeto de ensino enquanto uma ferramenta que 

possibilitará aos estudantes fazer diversas transformações em conteúdos de poemas 

já consagrados, para verem como a subjetividade dos escritores é algo perceptível e 

que os diferencia. Podemos, por exemplo, escrever um texto e pedir que a inteligência 

artificial dê um toque kantiano nele, ou adicione “uma pitada” de Chico Xavier. Enfim, 

para o ensino do uso dessa ferramenta, utilizaremos o e-book publicado gratuitamente 

por Edney Souza2, que nos ensina diversos comandos e como trabalhar com a 

plataforma. A plataforma também será utilizada para o treino da argumentação, uma 

vez que podemos estabelecer diálogos interessantes com ela.  

Vemos que o aprendizado do manuseio da plataforma não apresenta 

                                            
2 Disponível em: https://interney.net/. 
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dificuldades, pois temos excelentes recursos gratuitos que nos ensinam a utilizá-la. 

No entanto, ninguém nos orienta sobre como preservar nossa subjetividade diante de 

uma ferramenta que “parece saber tudo”. Por isso, é relevante reforçar junto aos 

estudantes que a subjetividade é algo que marca os indivíduos e os diferencia, sendo 

também a chave para ultrapassar a inteligência artificial, ou seja, precisa ser cultivada. 

Outro aspecto que precisa ser destacado é o fato de que a plataforma comete erros, 

ou seja, utilizá-la requer um indivíduo informado e capaz de se posicionar criticamente 

diante do que acessa.  

 

6 PROJETO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 
 

Tema  

 

 A importância da argumentação ética e eficaz para a promoção das 

subjetividades. 

 

Público-alvo 
 

 Estudantes do 3° ano Ensino Médio. 

 

Período e carga horária 
 

 3 semanas, com o total de 17h/a. 

 

Objetivos de ensino 
 

 Incentivar o interesse pelo discurso argumentativo; 

 Esclarecer a diferença entre opinião e embasamento teórico, entendendo 

contribuições e importância para os argumentos quando trazidos para o 

discurso nos momentos certos; 

 Instigar a argumentação na vida do estudante; 

 Reconhecer a estrutura dos textos argumentativos no dia a dia; 

 Reafirmar a importância dos discursos que sustentam e contrariam uma tese; 
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 Debater o exercício da argumentação ética; 

 Propor textos argumentativos conforme as propostas demandas no âmbito do 

ENEM;  

 Articular aspectos argumentativos valorizando a subjetividade. 

 

Objetivos de aprendizagem 
 

 Distinguir opinião de embasamento teórico;  

 Pesquisar sobre os tipos de argumentação; 

 Expressar elementos que compõem a argumentação;  

 Inter-relacionar os elementos que compõem a argumentação; 

 Utilizar os elementos da argumentação em gêneros do discurso de diferentes 

modalidades; 

 Examinar pontos de vista de forma embasada e plural, reconhecendo, 

inclusive, possíveis teses opostas a eles; 

 Formular a escrita argumentativa em exercícios preparatórios para o ENEM; 

 Propor um fechamento voltado para a subjetividade e para a abertura do tema. 

 

Conteúdos 
 

 Estudo do texto literário, conforme o propósito do narrador, seja ele 

personagem ou observador, considerando também as possibilidades de o autor 

se posicionar em meio à narração (ex: Rodrigo SM); 

 Embasamento de opinião própria, alimentando o aspecto ético; 

 Identificação das teses e dos argumentos trazidos em um texto;  

 Elementos da argumentação: apresentação da tese, desenvolvimento dos 

argumentos, menção dos contra-argumentos, refutação, conclusão com 

posicionamento e abertura da discussão;  

 Construção de um ethos produtivo para a argumentação; 

 Conscientização da importância da subjetividade a partir do ChatGPT; 

 Comandos do ChapGPT;  

 Aplicação das técnicas de argumentação em postagens no Facebook. 
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Recursos 
 

 Pesquisa em sites de busca para enriquecer o conhecimento sobre 

argumentação; 

 Facebook da turma para a troca de material que julgarem interessantes; 

 Facebook para praticarem as técnicas de argumentação vistas em sala e em 

tutoriais passados pelos professor e pelos próprios estudantes; 

 Facebook para apresentar teses que tenham buscado e julguem interessantes; 

 Uso do ChatGPT para emular e melhorar o texto;  

 Uso do ChatGPT para incentivar e praticar a argumentação; 

 Uso do ChatGPT para estimular a importância da subjetividade; 

 Produção de um vídeo didático, através do próprio celular ou do computador. 

 

Implementação 
 

As etapas 1 a 3 têm a duração de 17h/aula, contendo uma variedade de 

atividades e alguns desafios que se desdobrarão tanto em sala de aula quanto nos 

ambientes digitais. Nas etapas realizadas em sala de aula, o objetivo principal é 

estudar, compreender, debater e aplicar conteúdos pesquisados na Internet e 

discutidos no Facebook da sala. As atividades realizadas online têm a proposta de 

enriquecer o conteúdo visto em sala, fornecer informações desconhecidas e também 

colocar em prática o que foi estudado. 

Exploraremos o ChatGPT para mostrar como a subjetividade se manifesta nos 

textos e por que é crucial preservá-la. Mais além, a ferramenta, amplamente adotada 

para o treino pertinente à elaboração de redações para vestibulares, será utilizada 

para a própria prática da argumentação, pois, quando usada com discernimento e 

criticidade, demanda uma postura ativa do estudante para interagir e dialogar, seja 

aderindo ou questionando o conteúdo produzido. Consequentemente, essa postura 

crítica do jovem fortalece uma compreensão mais profunda sobre como a tecnologia 

digital pode impactar e, em alguns casos, reforçar nossa capacidade de expressão 

escrita e persuasão, ao mesmo tempo em que levanta questões importantes sobre a 

originalidade e a autenticidade no contexto da escrita gerada por Inteligência Artificial 

(IA). 
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Para finalizar, no manual do professor, a implementação das atividades será 

minuciosamente explicitada, enriquecida com links e sugestões de leitura para 

aprofundamento.  
 

Etapa 1 - Relembrar e demonstrar a estrutura da argumentação, partindo do 
texto literário 
Duração: 5 aulas, com duração de 5h/aula. 

 

Aulas 1 e 2 Laboratório de leitura, duração de 2h/aula  

Conteúdo . Literatura, caracterização e estrutura da crônica; 
. Leitura da crônica em diversas vozes; 
. Interpretar a crônica, segundo o narrador. 

Extra-classe 
 

Pedir aos estudantes que deem continuidade às respostas das perguntas e 
pesquisem sobre Lima Barreto, sobre os elementos e características da 
crônica, de modo a se prepararem para a tarefa e o debate das aulas 
subsequentes. 

Desafio 1: 
colaborativo 

Tecer uma resposta à pergunta: qual a relação existente entre a escrita de 
Lima Barreto, a literatura e a história? A resposta será em formato de texto 
argumentativo, postado na página do Facebook da turma em até 4 dias. Os 
estudantes deverão comentar os textos dos colegas, argumentando algum 
ponto do texto postado. Em sequência, todos devem votar nos três melhores 
textos, no link da enquete disponibilizado na página do Facebook da turma, 
onde o resultado também será fornecido.  
Prêmio: O primeiro colocado receberá um acréscimo de 2 pontos, enquanto o 
segundo e terceiro colocados ganharão 1 ponto adicional. Além disso, terão a 
vantagem de utilizar seus celulares por 15, 10 e 5 minutos, respectivamente, 
na próxima aula para auxiliá-los na resposta das perguntas. 

  

Aulas 3, 4 e 5 Debate voltado para a compreensão e interpretação da crônica “A Lei”. 
Duração: 3h/aula 

Conteúdo 
 
 
 
 
 
 

. Preparar para o debate, segundo o roteiro fornecido (1h/aula);  

. Debate; 

. Analisar a crônica, identificando sua tese, os argumentos, a conclusão e a 
opinião do narrador; 
. Discutir e se posicionar sobre os temas tratados na crônica, solicitando aos 
estudantes que enumerem argumentos que poderiam ser apresentados em 
relação a esses temas. 

Extraclasse Questionário diagnóstico: https://forms.gle/grEexhefGffZ2krX6 

Desafio 2 . Orientar a realizar pesquisas na Internet sobre o(s) tema(s) do texto, 
afunilando em um deles, 
. Pedir que elaborem críticas relacionadas ao tema escolhido, considerando o 
contexto atual.  
Prêmio: Todos que participarem da atividade de forma efetiva ganharão +1 
ponto.  
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Etapa 2 - Elaborar o texto argumentativo e aprofundar o conhecimento acerca 
de seus elementos constitutivos.  
Duração: 6 aulas, com duração de 6h/aula. 
 

Aulas 6, 7 e 8 Elaboração do texto argumentativo. Duração: 3h/aula. 

Conteúdo 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

. Definir argumentação; 

. Discorrer e mostrar o que seria um tema de redação; 

. Esclarecer e mostrar o que são argumentos que compõem o 
desenvolvimento da argumentação, explicar de onde eles surgem e como se 
constroem, sem deixar de abordar a importância do compromisso com os 
direitos humanos ao sustentar um argumento; 
. Mostrar a importância do argumento pró e contra; 
. Associar essas formas de argumentação à cidadania e à democracia; 
. Esquematizar o texto argumentativo; 
. Iniciar a produção do texto argumentativo. 

Extraclasse Finalizar a produção do texto argumentativo e enviar para o e-mail do professor. 

 

Aulas 9, 10 e 11 Feedback e melhora dos textos. Duração: 3h/aula. 

Conteúdo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atividade 
avaliativa em sala 
  

. Distribuir os textos dos estudantes de forma aleatória, junto com uma grade 
de correção (elaborada à partir das observações que você teve dos textos que 
produziram, mas que contemple correção gramatical e lexical); 
. Pedir que eles façam, em uma folha avulsa, sugestões de melhoria para o 
texto que estão corrigindo; 
. Devolver a redação ao autor, junto com a sugestão do colega; 
. Passar o vídeo: https://youtu.be/c5kNd6Bb_NM?si=idHab6CYKczIr_PC e 
dialogar sobre seu conteúdo. 
 
. Pedir para reescrever o texto, adotando ou não as sugestões do colega e 
devolver para o professor no final da aula as três produções (redação 1, folha 
de contribuição do colega + redação refeita).  

Extraclasse 1: 
vídeos e 
Facebook 

. Buscar textos ou vídeos sobre a tríade ethos, pathos e logos;  

. Formar grupos de 5 estudantes para a dinâmica de comentários do 
Facebook: 
 . Cada estudante do grupo irá postar no Facebook o conteúdo que mais 
chamou sua atenção, seguido de um comentário sobre esse elemento que 
julga interessante compartilhar;  
 . Seu grupo deve se posicionar e argumentar sobre o comentário que ele fez, 
trazendo elementos que aprofundem a compreensão daquele tópico.  

Extraclasse 2 Responder à rubrica 1: Rubrica 1.pdf 
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Etapa 3 - Reconhecendo o além da subjetividade.  
TOTAL DE AULAS: 6, com duração de 6h/aula 
 

Aulas 12 e 13  ChatGPT e o traço da subjetividade. Duração 2h/aula. 

Conteúdo . No laboratório de informática, o grupo vai acessar o site do ChatGPT; 
. Discutir com os estudantes sobre a importância do uso do recurso sem se 
anular;  
. Ensinar os comandos aos estudantes que possibilitem apagar do texto os 
traços de Lima Barreto;  
. Ensinar a emular a crônica A Lei, de Lima Barreto, como se escrita por um 
outro autor;  
. Orientar e ensinar o grupo a personalizar o resultado, alterando o que não 
estiver de acordo; 
. Pedir aos estudantes que deem outros comandos, a fim de alterar o texto 
segundo suas vontades, sem que o conteúdo se perca; 
. Incentivar uma postura crítica diante do conteúdo produzido pelo ChatGPT. 

Desafio . Elaborar uma apresentação, em grupo, para mostrar os comandos que foram 
dados e o resultado obtido. 
Prêmio: A apresentação mais completa e interessante abrirá o debate da aula 
seguinte, com o grupo a apresentá-la para a turma. 

 

Aulas 14 e 15 ChatGPT e o traço da subjetividade: Duração 2h/aula. 

Conteúdo . Apresentação do grupo vencedor do desafio; 
. Apresentação dos demais grupos;  
. Debate dirigido sobre uso da ferramenta; 
. Promoção da subjetividade; 
. Opinião dos estudantes sobre as atividades desenvolvidas. 

Extraclasse . Postagem do grupo, no Facebook da turma, da produção de um mini podcast 
argumentativo sobre algo relevante no ChatGPT;  
. Comentários críticos das postagens feitas. 
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Aulas 16 e 17 Argumentação e debates críticos. Duração: 2h/aula.  

Conteúdo:  
dinâmica estilo 
júri. 
 
 
 
 
 
 
Rubrica 3 
Questionário  

. Os grupos terão 10 minutos para apresentar as teses e desenvolver os 
argumentos que prepararam, bem como a conclusão e ultrapassagem; 
. Os demais estudantes terão 5 minutos para confrontar os argumentos; 
. Na sequência o grupo que apresenta terá 5 minutos para réplica; 
. No final da dinâmica de cada grupo, os estudantes irão votar se foram ou não 
convencidos pela argumentação;  
. Na sequência, o professor elencará no quadro, com ajuda do auditório, os 
pontos fortes e fracos do discurso do grupo. 
 
Responder à rubrica 2: Rubrica 2.pdf 
Responder ao questionário 2: https://forms.gle/Z9yTZ56m7HSPpv198.  

Avaliação final 
avaliativa:  
produção de um 
vídeo  

. Os grupos irão escolher um texto para trabalhar;  

. Eles devem estudar o texto, utilizando os roteiros fornecidos nas aulas 
anteriores;  
. Cada grupo irá criar um vídeo para apresentar uma tese extraída do texto, 
trazendo os prós, os contras, concluindo e se posicionando;  
. Eles irão escolher um elemento importante da argumentação para explicar; 
. Os vídeos serão postados no Instagram da escola.  
OBS: atividade auxiliada pelo professor via Instagram da turma. 

 
7 AVALIAÇÕES 
 

7.1 Formas de avaliação 
 

Existem diversas formas de avaliar os estudantes em sala de aula, contudo ao 

implementar a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), os professores almejam 

que o conteúdo não apenas seja útil e prático, mas também que a avaliação seja 

adequada à própria proposta de se trabalhar com um projeto. Nesse contexto, para 

verificar a construção de conceitos, o desenvolvimento de habilidades e o 

aprofundamento no conteúdo (em andamento ou concluído), têm-se tornado cada vez 

mais comum a utilização de autoavaliações em rubrica, autoavaliações reflexivas, 

autoavaliações numéricas ou abertas, avaliações realizadas por colegas, avaliações 

de portfólio, entre outras. A preferência por esse tipo de avaliação é esperada, já que 

ela não se limita a testar memorização de fatos, mas sim avalia a realização prática e 

a reflexão sobre o conteúdo. Além disso, possibilita o feedback contínuo e contribui 

para o desenvolvimento da capacidade de elaborar conhecimentos em contextos do 

mundo real, ou seja, se alinha com a natureza dos projetos de aprendizado. 

No entanto, esse método de avaliação ainda enfrenta obstáculos, 

especialmente em ambientes de ensino mais tradicionais, cujos focos residem na 
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aderência de professores e escolas aos padrões de conteúdo de suas disciplinas, 

alinhados com as demandas das escolas em que atuam. Infelizmente, a pressão para 

cobrir todo o conteúdo de uma matéria implica, claramente, avançar para uma nova 

unidade, mesmo quando alguns estudantes não tenham compreendido um conteúdo 

que estão estudando. Ademais, os grandes exames e provas no Brasil ainda 

valorizam, em sua maioria, a memorização de informações, o que torna desafiadora 

a aplicação das ABPs. 

Apesar dessas dificuldades, a adoção de ABPs tem ganhado crescente 

destaque. Essa abordagem se direciona à resolução de problemas de maneira 

inovadora e relevante para a realidade do estudante, promovendo autonomia e 

criatividade. Além disso, estimula atividades em grupo que perpassam o 

desenvolvimento da valores e da ética. Pensando nisso, as avaliações em projetos 

devem alinhar-se com seus princípios e valorizar os aspectos elencados 

anteriormente. A filosofia subjacente a essa abordagem educacional requer métodos 

de avaliação que foquem na promoção de uma compreensão conceitual mais 

profunda e uma reflexão mais refinada. Neste projeto, optamos por avaliações por 2 

rubricas, pois acreditamos que estão em maior consonância com nossos objetivos e 

por 2 questionários, oportunizando que os estudantes pratiquem a argumentação. 

As rubricas avaliativas permitem acompanhar a evolução das habilidades dos 

estudantes, pois focam em verificar se as expectativas de aprendizagem foram 

atingidas. Por isso, é fundamental que elas variem de acordo com a atividade e o 

aspecto a ser avaliado. Ao elaborar uma rubrica, deve-se considerar se a intenção é 

avaliar todo o projeto de ABP ou apenas uma tarefa específica dentro dele. Ademais, 

as rubricas permitem ao professor um acompanhamento mais próximo e realista do 

progresso dos estudantes. Trata-se, portanto, de um tipo de guia de pontuação que: 

“[...] lista critérios específicos para o desempenho dos alunos e descreve diferentes 

níveis de desempenho para esses critérios” (Bender, 2014, p. 133). 

No entanto, as rubricas vão além da mera verificação do desempenho, pois são 

suficientemente detalhadas para que os próprios estudantes realizem autoavaliações 

de seu processo de aprendizado. Isso os torna mais conscientes e responsáveis por 

sua própria jornada educacional. Há dois tipos de rubricas: as holísticas e as 

analíticas. Em resumo:  
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[uma] rubrica holística é geralmente elaborada para fornecer uma 
classificação geral do trabalho de um aluno, e é frequentemente associada 
com critérios que, tomados em conjunto, resultam em uma única nota para 
esse trabalho. (Bender, 2014, p. 133). 

 

Como vimos, as rubricas holísticas fornecem uma classificação ampla e não 

específica dos pontos dos trabalhos que foram desenvolvidos. Portanto, a preferência 

recai sobre as rubricas analíticas, que, por sua vez, 

 
[...] proporciona[m] múltiplos indicadores que permitem a análise de várias 
partes da tarefa como um todo. Além disso, a maioria das rubricas analíticas 
inclui da mesma forma, alguma escala que delineia os níveis de desempenho 
em cada descritor individual ou componente da tarefa (Salend, 2009, apud 
Bender, 2014, p. 133). 

 

Outro meio de autoavaliação em voga privilegia as rubricas reflexivas. Em 

consonância com a demanda social e as necessidades de trabalho no século XXI, 

elas podem incluir uma escala numérica pela qual o estudante avalia seu 

desempenho, seu comprometimento, além de outros aspectos importantes relativos 

ao seu desempenho. Entendo que a avaliação complementar por rubrica tende a ser 

mais informativa em comparação com a numérica, que muitas vezes apresenta 

mensuração abstrata dos resultados. 

A autoavaliação aberta é preferível ao presente projeto, pois lida justamente 

com a exposição de ideias e de argumentação, permitindo uma visão mais detalhada 

da eficiência das aulas, do modo de trabalhar e da visão do aluno. Quando o estudante 

escreve, além do escrito pode-se ler as entrelinhas, o que ajuda bastante. 

As avaliações reflexivas de colegas também são interessantes, pois todos 

costumam oferecer o seu melhor, o que faz com que exista um aprofundamento do 

aprendizado, além da troca de ideais no momento das tarefas. Em suma, acredito que 

as avaliações reflexivas permitem uma troca que, hoje, julgo muito pertinente e 

eficiente para aprofundar o aprendizado. 

Em suma, as avaliações de portfólio são também pertinentes, uma vez que 

permitem a avaliação de cada artefato desenvolvido pelo aprendiz no contexto de 

ABPs, e incorporam tanto autoavaliações individuais quanto coletivas. Avaliando o 

portfólio, visualizamos todo o desenvolvimento e caminho trilhado pelo estudante, 

identificando seus pontos fortes e áreas de melhoria, o que nos permite prestar um 

suporte mais eficaz e convergente em seu processo de aprendizagem. 
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Compreende-se, assim, a importância e a relevância desses modos de avaliar 

(rubrica, avaliação reflexiva e portfólio), pois proporcionam ao professor um feedback 

mais autêntico sobre o progresso do aprendizado. Mais além, elas também atribuem 

uma parcela da responsabilidade pelo aprendizado ao estudante, incentivando-o a se 

envolver de maneira ativa e comprometida nesse processo. 

Para finalizar, é possível afirmar que as autoavaliações por rubricas, as 

avaliações reflexivas e as de portfólios são consideradas pertinentes em relação às 

demandas culturais e sociais da sociedade atual. A responsabilidade pelo processo 

de aprendizado está cada vez mais direcionada para o comportamento do aprendiz. 

Desse modo, é essencial que ele assuma a responsabilidade de fornecer um feedback 

honesto ao professor e se comprometa com as atividades. Isso possibilita que o 

estudante desenvolva um maior autoconhecimento, identificando a melhor abordagem 

para sua aprendizagem, suas áreas de habilidade e aquelas que demandam maior 

atenção. Ao reconhecer esses aspectos, o aprendiz pode dedicar esforços contínuos 

para aprimorar seu desempenho.  

 

7.2 Avaliação dentro do projeto em tela 
 

Para análise do conteúdo e os artefatos produzidos pelos estudantes, será 

empregada a avaliação por portfólio. Essa abordagem possibilita a coleta gradual de 

dados, permitindo orientar os estudantes de acordo com suas necessidades 

individuais. Além disso, ao conduzir avaliações coletivas, incitamos o interesse nas 

atividades realizadas dentro do grupo e promovemos uma participação mais ativa e 

colaborativa. É importante destacar que esse tipo de avaliação requer um esforço 

adicional por parte do professor, mas também oferece um acompanhamento mais 

personalizado, tornando-se assim uma ferramenta que se destaca por uma efetividade 

mais localizada. 

Esse projeto de ensino se divide em três etapas. A primeira etapa será avaliada 

a partir de uma avaliação reflexiva no molde de um questionário aberto, 

proporcionando que o professor saiba, previamente, como os estudantes constroem 

suas argumentações. Ter esse conhecimento pode fornecer pistas ao professor para 

incrementar as etapas 2 e 3, quando os estudantes irão aprofundar seus 

conhecimentos acerca dos elementos que compõem a argumentação ética e eficaz, 



33 
 

 

promovendo suas subjetividades. Sabe-se ser um meio de avaliar que demanda 

tempo e decorações extras, mas ao trabalhar com subjetividade espera-se  Ao fim da 

etapa 2 e da etapa 3 a autoavaliação será por rubrica, com o propósito de avaliar o 

processo de aprendizado como um todo, sob a perspectiva do estudante. Isso 

certamente contribuirá para o aprimoramento do projeto e das atividades nele 

desenvolvidas. As avaliações propostas estão disponibilizadas no material do 

professor.  

 

7.3 Avaliação final  
 

A atividade final consistirá na concepção, criação e gravação de um vídeo, que 

pode ser produzido a partir de dispositivos móveis ou computadores. Os estudantes 

serão organizados em grupos de 5 (cinco) integrantes, mantendo a mesma 

composição utilizada nas atividades anteriores. 

A gravação do vídeo tem como objetivo analisar os elementos da 

argumentação presentes em um texto, dando ênfase a sua leitura e focando em um 

dos elementos da argumentação considerado mais relevante pelo grupo. Essa 

apresentação pode ocorrer por meio de animações, entrevistas, exposição oral, 

encenações teatrais ou quaisquer outras abordagens criativas que o grupo deseje 

adotar. A duração mínima será de 10 minutos, com limite máximo de 20 minutos. 

Isso permite que o estudante afunile seu aprendizado de acordo com seus 

interesses, ao mesmo tempo que cultiva afinidade com o conteúdo, levando-o a se 

apropriar ativamente do conhecimento, despertando sua curiosidade e criatividade, 

considerando a dimensão artística da argumentação oral. 

A relevância dessa atividade consiste nas discussões entre os membros do 

grupo, pois através delas será definido um elemento específico de maneira 

consensual para a apresentação. Durante essa tarefa, os participantes aplicarão as 

técnicas argumentativas aprendidas para sustentar suas posições. Outro aspecto é o 

processo de criação do vídeo, que os levará a revisitar um ou vários elementos da 

argumentação e deles se apropriarem mais uma vez.  
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